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FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROGRAMA:
Programa Pós-graduação em Engenharia Civil / Recursos Hídricos, 

Geotecnia e Saneamento Ambiental 
2. TIPO DE COMPONENTE: 
               Atividade (   )                  Disciplina ( X )                    Módulo (   ) 
3. NÍVEL: 
                            Mestrado ( X )                        Doutorado (   )
4. IDENTIFICAÇÃO DO COMPONENTE:
Nome:  Tratamento de Águas Residuárias I
Código:  
Carga Horária Prática: -
Carga Horária Teórica: 3
Nº de Créditos: 3
Optativa: Sim (  )                                 Não ( X ) 

Obrigatória:       Sim ( X )                                   Não (  ) 

Área de Concentração: Saneamento Ambiental

5. DOCENTE RESPONSÁVEL:  
ANDRÉ BEZERRA DOS SANTOS 

6. JUSTIFICATIVA: 

Que o aluno seja capaz de compreender o assunto tratamento de esgotos em 
uma visão holística, podendo ao final do curso identificar, dimensionar e criticar 
as diversas etapas que compõem uma Estação de Tratamento de Esgotos. 
7. OBJETIVOS: 

Discutir sobre os aspectos teóricos e práticos do tratamento de esgotos 
domésticos e industriais.  
8. EMENTA: 
Fundamentos da qualidade de água; concepção e arranjos de ETEs; Operações, 
processos, graus e tecnologias de tratamento; Tratamentos preliminar, primário 
e primário avançado de esgotos; Lagoas de Estabilização; Lodo Ativado; 
Gerenciamento da fração sólida (lodo). 
9. PROGRAMA DA DISCIPLINA/ATIVIDADE/MÓDULO:

Aspectos qualitativos do esgoto 3,0
Aspectos quantitativos do esgoto 6,0
Tratamento preliminar de esgotos 6,0



Tratamento primário e primário avançado de esgotos 6,0
1º AP 3,0
Sistemas naturais: lagoas de estabilização 9,0
Sistemas de lodo ativado e gerenciamento da fração sólida 9,0
2º AP 3,0
Visita Técnica (Indústria) 3,0

 

10. FORMA DE AVALIAÇÃO: 

O Curso será ministrado através de aulas teóricas complementadas por visitas a 
ETEs domésticas e industriais, e estímulo a busca na internet. 
 
A média final será a média aritmética de duas avaliações. O aluno que 
apresentar média inferior a 7 (sete) nas avaliações acima descritas será 
submetido à avaliação final. 
11. BIBLIOGRAFIA:  
11.1 Básica 
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11.2 Complementar 
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Banco do Nordeste, 2008, v.1. p.145. 
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